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A endometrite pode ser considerada um dos principais problemas reprodutivos observados em éguas 

nos programas de reprodução, sendo considerada a principal causa de subfertilidade nessa espécie e 

com importante impacto socioeconômico. É caracterizada por um processo inflamatório no 

revestimento interno do útero, sendo mais prevalente em animais multíparos e com idade avançada, 

que já sofreram diversas manipulações. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi reunir e sintetizar 

informações sobre os principais aspectos da endometrite em éguas, com enfoque na etiopatogenia, 

diagnóstico e tratamento. Para isso, a metodologia utilizada foi a busca em artigos científicos, usando 

como referência os termos relacionados à “inflamação uterina”, “subfertilidade” e “endometrite”. 

Dessa forma, as fêmeas podem ser classificadas como susceptíveis ou resistentes à endometrite, de 

acordo com sua capacidade de eliminar a infecção em 48 horas após a cobertura. A endometrite, por 

sua vez, pode ser classificada como infecciosa - principal responsável pela subfertilidade em equinos 

- causada por microrganismos, como bactérias patogênicas e oportunistas (Streptococcus, E. coli) e 

fungos (Candida sp.), que podem ocorrer de forma isolada ou associados; ou não infecciosa, resultante 

da resposta inflamatória ao contato do endométrio com os espermatozoides, durante a cobertura ou 

inseminação artificial (IA). Ademais, a endometrite persistente pós-cobertura (EPPC) é uma das 

formas mais recorrentes e difíceis de manejar, pois trata-se de éguas incapazes de modular essa 

inflamação, consideradas susceptíveis à EPPC e apresentam resposta inflamatória precoce e 

exacerbada, o que resulta em um ambiente hostil à fecundação e recebimento do embrião - muitos 

desses animais susceptíveis já apresentam endométrio inflamado mesmo antes do contato com o 

antígeno. Além disso, éguas vulneráveis à EPPC são propensas ao desenvolvimento de infecções 

crônicas, que podem ocorrer em decorrência da presença de biofilme – produzido por bactérias e 

fungos – o que contribui para a resistência no tratamento convencional, dificultando a eliminação da 

infecção. Nesse sentido, o diagnóstico da endometrite é multimodal, envolvendo uma abordagem 

clínica e histórico reprodutivo da égua, além disso, utiliza-se também exames complementares, como 

ultrassonografia (identificar fluido intrauterino e alterações estruturais), citologia (avaliação do status 

inflamatório), cultura (identificar agentes infecciosos) e biópsia endometrial (dados histopatológicos 

e prognósticos), para, assim, fechar um diagnóstico mais preciso e determinar o fármaco mais 

adequado para o tratamento da infecção. Logo, o tratamento tradicional inclui lavagens uterinas, 

agentes ecbólicos, anti-inflamatórios e antimicrobianos; no entanto, devido à falta de respostas a essas 

terapias, têm sido exigido o uso de terapias complementares para o tratamento da endometrite. Neste 

contexto, conclui-se que a endometrite em éguas é uma afecção complexa e uma importante causa de 

subfertilidade nesses animais, influenciada por múltiplos fatores, que requer diagnóstico preciso e 

abordagem individualizada, para viabilizar um manejo reprodutivo satisfatório.  
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